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Enquanto os mercados temem 
a degringolada fiscal do país, cabe 
olhar com lupa o item “benefícios 
assistenciais”, onde, devido a frau-
des, tem havido um aumento sig-
nificativo no número de “requeri-
mentos” e “decisões” sobre os BPC, 
tanto para pessoas com deficiência, 
quanto para idosos, bem mais nas 
primeiras, e desde 2021. Como dei-
xar de combater firme e tenazmen-
te tais fraudes?

Se víssemos os dados do grupo 
dos idosos, pela média móvel dos 
requerimentos e das decisões das 
autoridades sobre eles, veríamos um 
salto de algo em torno de 20.000/
mês “requerimentos” e “decisões” 

em 2020, para um tanto acima de 
40.000 por mês em 2024, isto é, mais 
do dobro, o que, em si, faz pouco 
sentido. Note-se que, pelo compor-
tamento que o gráfico ajudaria a 
mostrar, as decisões seguem a mes-
ma lógica dos pedidos. Isso se deve 
ao fato de não haver fila, e, depois, 
por ser um benefício não apenas 
fácil de ser concedido, como tam-
bém de ser fraudado.

Esse efeito de um acompanhar 
o outro, que começara em 2021, foi 
aumentando até 2023. Estudos rea-
lizados por volta de 2021 no INSS, 
com base em programas ou softwa-
res sofisticados, já haviam identi-
ficado entre 100 e 200 mil requeri-

mentos com fortes indícios de serem 
de pessoas fictícias, ou seja, fraude 
cibernética. Os fraudadores sabem 
como é o requerimento que tem 
de ser feito, fazem os requerimen-
tos de pessoas fictícias com todo o 
cuidado — o cadastro no sistema do 
CadÚnico —, falsificam toda a docu-
mentação, e daí o próprio sistema 
do INSS analisa e diz que está tudo 
ok, e concede. Daí aos fraudadores 
receberem os benefícios é um passo.

Na época, cogitou-se fazer uma 
cessação, mas ela acabou não sendo 
feita, por não ter previsão, na legisla-
ção do BPC, para fazer a suspensão 
cautelar. Teria de fazer todo o pro-
cesso burocrático de cessação de 
um benefício do INSS, onde há uma 
fila enorme, e entrar em uma vala 
comum, o que iria levar um tempo 
enorme, como, de fato, está ocorren-

do até hoje no sistema de processos 
manuais do INSS, em que a velo-
cidade das análises é muito lenta, 
continua subindo e estabilizando 
em um patamar altíssimo, mais do 
dobro do que vinha se dando antes.

E quando se vão examinar os 
casos das pessoas com deficiência, a 
situação é ainda mais grave, e chama 
mais a atenção. Nesse caso, também 
começou a aumentar em 2021, quan-
do estava na casa de 40 mil “requeri-
mentos” e “decisões”, e foi para 120 
mil, isto é, triplicou. Isso tudo cau-
sa estranheza, pois o BPC da pessoa 
com deficiência é, de todos, o mais 
complexo para ser concedido. Ele 
tem a análise de renda (que o outro 
também tem, mas é só o que tem...), 
tem um sistema de avaliação do grau 
da deficiência da pessoa (o que é 
feito por duas perícias, uma perícia 

médica e uma perícia do assistente 
social, além da avaliação cadastral e 
a de renda, antes de ser concedido 
o benefício). Ao contrário do outro, 
esse benefício tinha uma fila enorme, 
e continua com tal fila.

(Uma operação antifraude e 
sobre o Seguro-Defeso, que conse-
guiu capturar várias pessoas, pode-
ria ter sido aplicada ao caso do BPC, 
mas foi infelizmente desativada).

Hoje, a Dataprev está apostando 
todas as fichas na biometria, que, de 
fato, ajuda. Editaram há pouco duas 
portarias na semana passada, que 
são boa promessa, mas não resol-
vem todo o problema. Estão jogan-
do as fichas em duas coisas: biome-
tria e na atualização do cadastro do 
CadÚnico de quem está há mais de 
dois anos sem atualizá-lo. (Conti-
nua na próxima coluna).
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Incerteza reforça 
cautela com juros

Turbulência nas bolsas e no câmbio dá argumentos para o BC manter a taxa básica em 10,50%. A situação externa reforça 
a previsão dos analistas para a próxima reunião do Copom, em setembro. Para eles, a Selic deve continuar nesse patamar

A 
semana começou em 
clima de tensão nas 
bolsas internacionais, 
com o temor de uma 

recessão nos Estados Unidos, 
que refletiu no mercado bra-
sileiro, em meio à expectativa 
da divulgação da ata do Comitê 
de Política Monetária (Copom), 
do Banco Central, na manhã 
de hoje. Em reação aos dados 
de desemprego nos Estados, 
as bolsas tiveram forte queda, 
como a de Tóquio, cujo índice 
Nikkei despencou 12% em um 
só dia (leia mais na página 8).  

A ata do Copom deve 
detalhar os motivos para a 
manutenção da taxa bási-
ca da economia (Selic) em 
10,50% ao ano, pela segunda 
reunião seguida. De acor-
do com analistas ouvidos 
pelo Correio, o aumento 
das incertezas nesta sema-
na reforça o argumento do 
Copom, ao justificar a deci-
são, que foi unânime, de que 
é preciso cautela diante da 
desancoragem das expec-
tativas e do cenário global 
incerto.

No boletim Focus, divul-
gado ontem pelo Banco 
Central, a mediana das esti-
mativas do mercado para a 
inflação oficial, medida pelo 
Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) de 2024 
voltou a subir, pela terceira 
semana seguida, passando 
para 4,12%. Para 2025, pas-
sou de 3,96% para 3,98%. As 
projeções para o dólar e a 
Selic no próximo ano tam-
bém foram reajustadas para 
cima, de R$ 5,25 para R$ 
5,30, e de 9,50% para 9,75%, 
respectivamente.

Piora fiscal

Para o economista João 
Luiz Mascolo, sócio da 
consultoria SM Managed 
Futures, um dos motivos 

de o dólar seguir valoriza-
do frente ao real em vez de 
cair, mesmo após o Federal 
Reserve (Fed, banco cen-
tral dos Estados Unidos) 
ter sinalizado, na quarta-
feira passada, que poderá 
começar a reduzir os juros 
básicos a partir de setem-
bro, é a piora do quadro 
fiscal. O governo anun-
ciou um congelamento de 
gastos de R$ 15 bilhões 
no Orçamento deste ano 
que é insuficiente para 
cumprir as metas fiscais, 
e, diante da escalada dos 
gastos neste ano, a dívida 
pública bruta em relação 
ao Produto Interno Bruto 
(PIB) segue crescendo. Em 
junho, chegou a 77,8% do 
PIB e o deficit nominal — 
que inclui a conta de juros 
da dívida — passou de R$ 
1,1 trilhão e atingiu pata-
mar superior ao rombo 
fiscal da época da pande-
mia da covid-19, conforme 
dados do Banco Central.

“Em tese, o real deve-
ria se valorizar com o Fed 
anunciando corte de juros, 
mas não foi o que aconte-
ceu. Isso mostra que o risco 
fiscal está se sobrepondo à 
questão dos juros internos”, 
explicou Mascolo. Para ele, 
o cenário é de muita caute-
la para os próximos meses, 
porque ainda haverá mui-
ta incerteza nos mercados 
interno e externo.

Sergio Vale, economista-
chefe da MB Associados, 
também demonstrou preo-
cupação com o quadro fis-
cal e admite que há risco de 
mudança da meta, “apesar 
de ainda ser menos prová-
vel, mas a possibilidade de 
isso acontecer é suficiente 
para aumentar a percepção 
de risco”. “Vale lembrar que 
o governo tem prometido 
ajuste fiscal desde a eleição 
do presidente Lula, mas o 
fato é que a dívida bruta 

subiu cinco pontos per-
centuais nesse período. O 
deficit primário do governo 
federal estava em 2,62% do 
PIB em junho de 2024, ape-
sar de ter encerrado o fim 
de 2022 com um superavit 
primário de 0,55% do PIB”, 
destacou. 

“O que é interessante de 
se observar é que a situação 
fiscal é mais difícil do que se 
costuma considerar. O resul-
tado primário do governo 
federal desconsiderando o 
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) está positi-
vo em R$ 137 bilhões em 12 
meses até junho. Entretanto, 
o rombo do INSS chegou a 
R$ 282 bilhões no mesmo 
período. Além do resulta-
do negativo da Previdên-
cia, que se mantém estável, 
mesmo com a reforma da 
Previdência de 2019, o fato 
é que o primário saiu de 
um resultado positivo de 
R$ 339 bilhões acumula-
dos em 12 meses até julho 
de 2022 para esse resultado 
pior de agora”, acrescentou. 
Ele lembrou que o deficit 
da Previdência deverá con-
tinuar crescendo nos próxi-
mos anos, se nada for feito 
e poderá chegar a 10% do 
PIB “em poucas décadas”, de 
acordo com estudo recen-
te dos economistas Fabio 
Giambiagi e Paulo Tafner.

Ata cautelosa

O consenso entre analis-
tas é de que o Banco Cen-
tral deve se manter cautelo-
so na condução da política 
monetária. A  turbulência 
recente do mercado finan-
ceiro que aconteceu nos 
últimos dias “só vai reforçar 
o discurso de cautela da ata 
do Copom”, que será divul-
gada hoje, de acordo com 
Luis Leal, economista-chefe 
da G5 Partners. “O interesse 
para ver é se houve discus-

são para tornar o balanço 
de riscos assimétrico para 
cima”, destacou. Ele lem-
brou que outra dúvida em 
relação à ata será em torno 
do cenário alternativo clas-
sificado Banco Central, se 
ficará ao redor da meta ou 
acima da meta, de 3% com 
teto de 4,50%.

Gustavo Cruz, estrate-
gista-chefe da RB Inves-
timentos, considera que 
houve exagero na recente 
reação dos mercados por 
conta dos temores de uma 
recessão nos EUA, após 
vários indicadores ficarem 
abaixo do esperado, como 
emprego.  “Há muita vola-
tilidade no mercado global 
nesses últimos dias. Agora, 
é como vai ser o compor-
tamento dos mercados. O 
Fed mal falou em cortar 
juros, já precificam exage-
radamente dois cortes de 
0,5% seguidos”, afirmou.

Sergio Vale, da MB, refor-
çou que a ata do Comitê 
vai tratar do cenário ante-
rior e o que foi discutido 
até a última quarta-feira, 
e, portanto, a piora recen-
te dos últimos dias deverá 
pesar na pauta da próxi-
ma reunião do Copom, 
em setembro. Na avalia-
ção dele, o Copom deverá 
manter a taxa Selic no atual 
patamar novamente, mas 
ele não descarta a chance 
de uma sinalização de alta 
dos juros mais à frente.  
“Aumentou bastante a pro-
babilidade de aumento de 
juros, com a tensão externa 
e o fiscal mal encaminhado 
aqui dentro, mas ainda não 
é o cenário base”, afirmou. 
Ele lembrou ainda que o 
mais importante nos próxi-
mos meses vai ser a defini-
ção do próximo presidente 
do BC e haverá, portanto, 
muito ruído no mercado 
em torno das trocas dos 
diretores até o fim do ano.
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Hora de eliminar fraudes

ESTUDOS REALIZADOS POR VOLTA DE 2021 NO INSS, COM BASE EM PROGRAMAS OU SOFTWARES SOFISTICADOS, JÁ HAVIAM IDENTIFICADO ENTRE 100 E 200 MIL 
REQUERIMENTOS COM FORTES INDÍCIOS DE SEREM DE PESSOAS FICTÍCIAS, OU SEJA, FRAUDE CIBERNÉTICA. OS FRAUDADORES SABEM COMO É O REQUERIMENTO QUE 
TEM DE SER FEITO, FAZEM OS REQUERIMENTOS DE PESSOAS FICTÍCIAS COM TODO O CUIDADO — O CADASTRO NO SISTEMA DO CADÚNICO.
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